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2.5 – DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

2.5.1-  Caracterização geral da área

A área delimitada para desenvolvimento do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, mede 135.260 m2 e está localizada no Distrito Industrial definido pelo município de Três Lagoas, adjacente a área de implantação da Usina Termelétrica de Três Lagoas e da área do Parque Municipal Recanto das Capivaras, sendo que parte dessa área limita-se às margens do lago formado pela represa de Usina Hidrelétrica de Jupiá, conforme mostra a Figura 2.5.1-1
ENTRA MAPA FIGURA 01

2.5.2-  Estado atual de conservação

2.5.2.1-   Cobertura vegetal

A região destaca-se por uma vegetação completamente descaracterizada. As formações vegetais registradas incluem cerrado, mata de galeria e várzea  relativamente preservados somente no Parque Municipal Recanto das Capivaras (Figura 2.5.2.1-1). Com exceção da vegetação na área limitada pelo Parque Municipal, o restante da vegetação resume-se a remanescentes de formações naturais altamente antropizadas onde se observa muitas espécies pioneiras e invasoras. 
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Figura 2.5.2.1-1: Vista geral da vegetação de cerrado degradada e em fase de regeneração.

2.5.2.2-   Aspectos gerais da área

Além da caracterização da vegetação da área, e decorrente dos trabalhos de campo, observou-se diversas outras situações que contribuem para a degradação da área, tais como as infraestruturas e instalações construídas na ocasião da implantação da UHE de Jupiá e que encontram-se abandonadas (Figura 2.5.2.2-1).

Além dessas instalações, estão localizadas na área os dois bota-foras utilizados para a construção da UTE de Três Lagoas, os quais estão incluídos nesse PRAD.
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Figura 2.5.2.2-1: Detalhe de uma das instalações desativadas e abandonadas na área de recuperação.

2.5.3-  Descrição das áreas a serem recuperadas

2.5.3.1-   Área de bota-fora
Na área do Programa estão localizados os dois únicos bota-foras construídos para atendimento da demanda ocorrida nas obras de construção da UTE de Três Lagoas. Nessas áreas foram realizados estudos específicos de estabilidade, por uma empresa especializada, envolvendo a descrição das seções das áreas e análise de parâmetros de estabilidade, cujos resultados são apresentados a seguir:

2.5.3.1.1-   Seções transversais

Foram levantadas duas seções transversais, uma em cada bota-fora, a partir da planta topográfica recebida. As seções são apresentadas nas Figuras 2.5.3.1.1-1 e 2.5.3.1.1-2, a seguir.
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Figura 2.5.3.1.1-1: Perfil esquemático da área do bota-fora 1.
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Figura 2.5.3.1.1-2:  Perfil esquemático da área do bota-fora 2.
2.5.3.1.2-   Análise granulométrica do material (solo)

O material encontrado no local da obra é bastante homogêneo em termos de granulometria, variando-se apenas seu estado – sua compacidade, função da forma de lançamento, compactação ou não e densidade natural, no caso do terreno de fundação.

Para análise foram consideradas três camadas de solo com parâmetros ligeiramente distintos entre si, a saber: 

a) aterro superior, camada com espessura de dois metros, mais fofa;

b) corpo do aterro, restante do bota-fora, um pouco mais densa devido à ação do peso próprio do material lançado;

c) terreno de fundação, com densidade e resistência um pouco maiores, devido ao seu estado intacto e por estarem sob a ação do peso do bota-fora.

Não foram consideradas poropressões no solo, por se tratar de material de drenagem rápida e o nível do lençol freático ser profundo (cerca de 10 a 15 metros abaixo do nível do terreno) e como não há previsão de utilização da área, não foram consideradas sobrecargas nas análises.

Os resultados das análises mostraram que o fator de segurança (FS) mínimo obtido para os aterros é superior a 1,50, valor esse considerado satisfatório para o local.

As superfícies de ruptura críticas mostraram-se bastante rasas, tendendo a tangenciar a superfície do talude, o que é usual no caso de solos não coesivos.

Na tabela a seguir, são apresentados os fatores de segurança mínimos e os calculados para superfícies de ruptura mais profundas, as quais resultaram em valores entre 20 e 40 % superiores aos mínimos.

Tabela  2.5.3.1.2-1. Fatores de Segurança dos Taludes dos bota-foras 

	BOTA-FORA
	TALUDE
	F.S. mínimo
	F.S. sup. prof.

	1
	1v:4,5h
	2,11
	2,58

	2
	1v:3,4h
	1,55
	2,21


Devido à elevada permeabilidade do material, o efeito da saturação do solo em decorrência de chuvas é insignificante. Caso a saturação seja considerada em todo o perfil, o fator de segurança se iguala ao valor obtido para o talude completamente seco.

2.5.3.2-   Área de fragmentos florestais
A vegetação remanescente na área do PRAD apresenta-se em diferentes estágio de sucessão, desde as fases iniciais até fases de regeneração avançada, no estágio de capoeiras. De um modo geral essa vegetação é toda alterada, cujas agressões ocorreram por ocasião da construção da UHE de Jupiá. 

A vegetação, considerando-se o componente arbóreo, é caracterizada por poucos representantes da flora nativa, registrando-se os gêneros Ceiba, Croton e Peschieria. Dentre as exóticas cultivadas, no local desenvolvem-se as espécies Acacia auriculaeformis A.Cunn. ex Benth., A. mangium Willd., Eucalyptus citriodora Hook, E. torelliana F.Muell., Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit e Mimosa caesalpiniaefolia Benth..

Um estudo detalhado da composição florística é apresentado no Relatório Técnico 043/01 – Condicionantes UTE – Três Lagoas – “m”.

A figura 2.5.3.2-1 mostra a vegetação adjacente ao bota-fora 2, destacando-se a vegetação arbustiva e com grande incidência de espécies herbáceas – arbustivas.
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Figura 2.5.3.2-1: Vegetação adjacente ao bota-fora 2, em estágio secundário.

A Figura 2.5.3.2-2 mostra a vegetação próxima ao bota-fora 1, sendo que esta encontra-se em um estágio de sucessão mais avançado do que na área anteriormente citada (Foto 2.5.3.2-1).
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Figura 2.5.3.2-2: Vegetação secundária degradada próxima ao bota-fora 1 (em primeiro plano).

2.5.3.3-   Área degradada na construção da usina Jupiá 

Essa tipologia foi estabelecida, em que pese o estado de conservação da vegetação ser semelhante ao observado em toda a área do PRAD, todavia com o diferencial que nesta área encontram-se inúmeras instalações desativadas e abandonadas, além de que a regeneração natural encontra-se na fase inicial devido à compactação do solo pela movimentação de máquinas naquela época. A Figura 2.5.3.3-1 mostra um detalhe da cobertura vegetal marcante da área.
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Figura 2.5.3.3-1: Aspecto geral da vegetação na área do antigo canteiro de obras da UHE de Jupiá

2.5.3.4-   Área ao longo da rede de adução de água bruta e drenagem pluvial e de efluentes
A vegetação que recobre a área por onde passará as redes de drenagem e de captação de água bruta encontra-se degradada e em estágio avançado de regeneração. Essas áreas estão localizadas, na sua maior extensão, no interior do Parque Municipal Recanto das Capivaras, conforme indicado na Figura 2.5.1-1. 

Em estudos realizados pela CEPEMAR (2001), a vegetação nessa área foi identificada e caracterizada, sendo que os remanescentes de cerrado encontram-se altamente antropizados onde foram registradas espécies arbóreas de médio e grande porte como angico branco, Albizia hasslerii, aroeira, Myracrodruon urundeuva, Hymenaea courbaril, pau d’óleo, Copaiba langsdorfii e outras como o camboatá, Matayba elaeagnoides, guatambu, Aspidosperma ssp, jatobá Hymenaea courbaril. O estrato arbustivo e herbáceo é constituído por espécies umbrófilas de pequeno porte e algumas gramíneas. Observa-se ainda algumas espécies pioneiras utilizadas no reflorestamento da área degradada, quando da construção da Usina Hidrelétrica de Jupiá. As Figura 2.5.3.4-1 e 2.5.3.4-2 mostram o estágio atual da vegetação por onde passará as redes de drenagem e adução de água.
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2.5.3.5-   Área de taludes da UTE
Os taludes construídos na área onde será construída a UTE de Três Lagoas encontram-se totalmente revegetados, conforme mostra a figura 2.5.3.5-1.
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Figura 2.5.3.5-1: Detalhe do talude já revegetado na área da UTE.

2.5.3.6-   Área do canteiro de obras  

A área do site da UTE que foi destinada para a instalação do canteiro na fase 1, poderá ser para o mesmo fim na fase 2 no fechamento do ciclo. Findada montagem do segundo ciclo está área será recuperada. de acordo com seu destino final. 
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Figura 2.5.3.6-1: Vista geral da área destinada ao canteiro de obras da UTE de Três Lagoas.
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Figura 2.5.3.4-1: Detalhe da estrutura da vegetação na área da picada utilizada pela equipe de topografia para demarcar a área das redes.














Figura 2.5.3.4-2: Vista geral da vegetação em  estágio secundário na área da rede de drenagem.
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